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Resumo: Cigarras (Cicadoidea) são insetos que se fazem evidentes no ambiente devido o som 

emitido por machos. Por terem grande dimensão corpórea e emergirem em grande quantidade, 

algumas espécies de cigarras destacam-se por influenciarem no fluxo de nutrientes do ecossistema e 

por servirem de alimento para uma serei de vertebrados. Apesar disso, poucos são os estudos com 

esse grupo realizados no Brasil. Dessa forma, o presente estudo objetivou realizar levantamento de 

espécies de cigarras em área de Cerrado com fitofisionomia de mata seca. As coletas ocorreram 

entre setembro de 2016 e julho de 2017 e se deram por duas armadilhas luminosa ligadas duas 

vezes ao mês e assim permanecendo por duas noites consecutivas. Foram coletadas 34 cigarras, 

distribuídas em duas subfamílias, cinco gêneros e onze espécies. A curva de rarefação não 

estabilizou, indicando que há expectativa de que mais espécies possam ser coletadas na área. A 

estimativa de espécies calculado por Jackknife 1 foi de 16,86. O índice de diversidade de Shannon 

(H’) foi de 1,563. A espécie Fidicina mannifera foi a mais abundante, correspondendo a mais da 

metade das cigarras coletadas. O número de espécies coletadas representa mais que sete por cento 

da riqueza de cigarras registrada para o Brasil. Sendo assim, podemos sugerir que a fitofisionomia de 

mata seca apresenta alta riqueza de cigarras. Estudos devem ser realizados em outras áreas para 

confirmar essa hipótese. 
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Introdução 

 

O Cerrado é o segundo maior domínio morfoclimático do Brasil, estando 

apenas atrás do domínio Amazônico (AB’SÁBER, 2003). Ele é caracterizado por 

uma heterogeneidade de formações vegetais, que proporciona alta riqueza de 

espécies vegetais e animais, chegando a representar 30% da biodiversidade do país 

(RIBEIRO e WALTER, 1998; AGUIAR e CAMARGO, 2004). Apesar disso, tem 
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sofrido grandes alterações devido o aumento da degradação antropogênica, em 

especial pelo avanço da fronteira agropastoril (SANO et al., 2008). Apenas 7,44% de 

sua área estão protegidas por unidades de conservação (LAPOLA et al, 2014). Por 

esses motivos ele foi considerado um hotspot da biodiversidade (MYERS et al., 

2000).  Entretanto, pouco de sua biodiversidsade é conhecida, principalmente 

quando se tratam das espécies de invertebrados, como os insetos. 

Cigarras (Hemiptera: Cicadidoidea) são insetos comuns em regiões tropicais 

e subtropicais do planeta, onde se fazem evidentes pelo alto som emitido pelos 

machos (MOULDS, 2005). Em alguns ambientes, cigarras tem recebido atenção 

devido o importante papel que exercem, em especial pelo seu grande tamanho e 

pelo grande número de indivíduos que emergem sincronicamente, influenciando no 

fluxo de nutrientes (AOKI et al., 2011) e na dieta de uma série de vertebrados de 

diferentes classes, como répteis, aves e mamíferos (SAZIMA, 2009). 

No Brasil e, de maneira geral, na região Neotropical, estudos ecológicos 

relativos às cigarras têm sido negligenciados nas últimas décadas. Isso gerou 

carência de referencia teórico, em especial em áreas prioritárias para a conservação, 

como o Cerrado. Nesse sentido, o presente trabalho teve por objetivo analisar a 

fauna de cigarras em uma área com formação vegetal do tipo mata seca localizada 

no município de Israelândia, estado de Goiás. 

 

 

Material e Métodos 

 

O estudo foi realizado em uma área de formação vegetal do tipo mata seca 

localizada em uma fazenda dedicada à piscicultura (Projeto Pirarucu - 16º21’09”S, 

51º00’20”W, 517m) no município de Israelândia, Micro-região de Iporá, estado de 

Goiás. Para a coleta das cigarras foram utilizadas duas armadilhas luminosas do tipo 

Luiz de Queirós, adaptadas para retenção dos insetos em meio líquido (1 Litro de 

álcool 50% + gotas de detergente) e com lâmpadas do tipo fluorescente compacta 

(4u, 46W, 6500K). Essas armadilhas foram instaladas em campo distânciadas cerca 

de 100 metros uma da outra. O período de coleta se deu entre setembro de 2016 e 

julho de 2017, sendo que nesse período as armadilhas foram ligadas duas vezes ao 

mês e assim permaneceram por duas noites consecutivas. 



 

 

O material coletado foi trazido para o laboratório onde foi realizada a triagem, 

sendo separado as cigarras. Estas foram montadas em alfinetes entomológico e 

secas em estufa à 45ºC por 48 horas. Após a secagem elas foram devidamente 

etiquetadas com os dados de coletas e então identificadas por meio de comparação 

com material previamente identificado e que se encontra depositado na Coleção 

Entomológica do Câmpus da UEG de Iporá. As cigarras coletadas também foram 

depositadas nessa coleção. 

O esforço amostral, avaliado pela curva de rarefação de espécies obtida pelo 

método de reamostragem de Mao Tau, e a estimativa de espécie, obtida através do 

estimador não paramétrico Jackknife 1, foram calculados programa EstimateS 

versão 9.1.0 (COLWELL, 2006) ajustado para realizar as análises a partir de 100 

aleatorizações. Para essas análises, cada armadilha foi considerada como sendo 

uma amostra por data de coleta. Foi também calculado o índice de Shannon (H’, 

loge), sendo que para tal foi utilizado o programa PAST (HAMMER et al., 2001). ). A 

sazonalidade de ocorrência das diferentes espécies de cigarras foi avaliada levando 

em consideração a coleta de ao menos um indivíduo em determinada data. 

 

 

 Resultados e Discussão  

 

Ao todo foram coletadas 34 cigarras, distribuídas nas subfamílias 

Cicadettinae, com um gênero e três espécies, e na subfamília Cicadinae, com quatro 

gêneros e oito espécies, totalizando assim onze espécies coletadas (Tabela 1). Visto 

que está registrada para o Brasil a ocorrência de 154 espécies de cigarras 

(RUSCHEL e GERVÁSIO, 2017), a quantidade de espécie coletadas apenas nesse 

local corresponde a pouco mais de sete por cento da cicadofauna conhecida no 

país. Ainda há de se esperar que mais espécies venham a ser coletadas no local, 

visto que a curva de rarefação não atingiu a assíntota (Figura 1) e a riqueza 

estimada por Jackknife 1 foi de 16,86. O índice de diversidade de Shannon (H’) 

obtido foi de 1,563. A espécie mais abundante foi a Fidicina mannifera, 

representando mais da metade dos espécimes coletados (Tabela 1). Essa espécie 

de cigarra se destaca pela grande dimensão corpórea (MARTINELLI, 2004), 

podendo ser um importante recurso trófico para predadores (OLIVEIRA, 2015).   



 

 

 

Tabela 1. Espécies de cigarras coletadas por armadilha luminosa em área de mata 
seca no município de Israelândia, GO, entre setembro de 2016 e julho de 2017. 
 

 ♂ ♀ Total FR* 

Cicadettinae Buckton, 1889     

Carinetini Distant, 1905     

Carineta gemella Boulard, 1986 1 0 1 0.03 

Carineta rufescens (Fabricius, 1803) 1 0 1 0.03 

Carineta spoliata (Walker, 1895) 0 1 1 0.03 

Cicadinae Latrielle, 1802     

Fidicinini Distant, 1905     

Ariasa sp 1 2 0 2 0.06 

Ariasa sp 2 0 2 2 0.06 

Dorisiana drewseni (Stål, 1854) 1 0 1 0.03 

Dorisiana metcalfi (Olivier, 1790) 4 0 4 0.12 

Fidicina mannifera (Fabricius, 1803) 10 8 18 0.53 

Guyalna nadae Gogala et al., 2015 1 0 1 0.03 

Guyalna cuta (Walker, 1850) 0 1 1 0.03 

Guyalna sp 1 1 2 0.06 

TOTAL 21 13 34 1,00 

*Frequência relativa. 

  

 

 

Figura 1. Curva de rarefação de espécies de cigarras coletadas por armadilha 
luminosa em área de mata seca no município de Israelândia, GO, entre setembro de 
2016 e julho de 2017. 
 



 

 

Com relação à sazonalidade, foram coletadas cigarras entre os meses de 

setembro e abril (Figura 2), período esse considerado para a região como o final do 

período seco (maio-setembro) e o chuvoso (outubro-abril) (ALVES, 2011). A maior 

ocorrência de cigarras no período chuvoso já foi destacada por outros autores 

(WOLDAS, 1989; SUEUR, 2002). Isto é justificável, visto que as ninfas das cigarras 

se desenvolvem no subsolo, alimentando-se das raízes de seu hospedeiro, e a 

associação das cigarras com o período chuvoso pode estar relacionada com 

necessidades da ninfa recém eclodida, garantindo assim maior possibilidade de 

sobrevivência por haver maior umidade no solo (MORIYAMA e NUMATA, 2011). 
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Figura 2. Sazonalidade de espécies de cigarras coletadas por armadilha luminosa 
em área de mata seca no município de Israelândia, GO, entre setembro de 2016 e 
julho de 2017. 
 

 

Considerações Finais 

 

 Apesar de se tratar de uma fitofisionomia de mata seca, onde a produção 

primária é reduzida em parte do ano, o local amostrado apresentou grande riqueza 

de cigarra. Estudos em outras áreas devem ser conduzidos para confirmar esse 

resultado.  

 O fato de em um único ponto de amostragem ser coletado mais que sete por 

cento do total de espécies de cigarras registradas para o Brasil, é um indicativo do 



 

 

tão pouco conhecemos sobre esses insetos no país e que o número de espécies 

registradas deve ser em muito subestimado. Dessa forma se fazem necessários 

maiores esforços de pesquisa sobre o grupo em questão. 
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